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Trabalhadores da empresa Vika
participam de assembleias e discutem

problemas na empresa

• Editorial

Um ano de trabalho
pela frente!

O ano de 2024 apenas está no início, mas esta-
mos em ritmo empolgante! A retomada dos traba-
lhos de nossa entidade vem acompanhada da conti-
nuidade nas negociações da campanha salarial de
2023. A falta de acordo para assinatura de conven-
ções coletivas entre FEM/CUT/SP e Sindicatos pa-
tronais, transferiu as negociações para as portas das
empresas.

Este é um momento ímpar para discutir com os
trabalhadores direitos, conquistas, representativida-
de e consciência de classe. Infelizmente, a nova dinâ-
mica do processo negocial, acirrou ataques do capi-
tal aos movimentos dos trabalhadores, sistematica-
mente, empresas intervêm na organização e luta.

E tudo isso não é à toa, afinal o projeto tem pro-
pósito que é o de enfraquecer, desestimular e colocar
representantes e representados em lados opostos na
luta por direitos. Nas empresas onde ocorrem as in-
terferências, tem consequências, os montantes de
percentuais repassados pelos patrões são menores
do que aqueles onde existiam organização e partici-
pação efetiva dos trabalhadores na luta sindical.

O enfraquecimento da organização, tem gerado
consequências, a massa salarial e o poder de com-
pra de quem trabalha diminuiu nos últimos anos. É
por estes motivos que dizemos para você amigo e
amiga trabalhadora: precisamos discutir represen-
tatividade, organização e planejamento de nossas
lutas no futuro. É necessária consciência de classe,
unidade e atenção para as transformações que o ce-
nário tem vivido.

A luta em defesa dos direitos, se fundamenta na
união e contribuição de cada indivíduo, tanto nas con-
quistas como na preservação de direitos. Muitos de
nossa categoria não compreendem essa dinâmica e
colocam o sucesso profissional como produto de es-
forço pessoal ou meritocracia.

Nos diálogos com os trabalhadores, somos trans-
parentes! No mundo perfeito, as regras sociais, tra-
balhistas seriam cumpridas sem necessidade de fis-
calização. Infelizmente, não vivemos em um mundo
perfeito, muitas empresas não pagam INSS, FGTS e
em caso de falta de assinatura de convenção coletiva
não dão aumento aos trabalhadores.

Por isso, enquanto houver trabalhadores sendo
maltratados, em risco e injustiça social, a organiza-
ção dos trabalhadores será um porto seguro na ga-
rantia e preservação de direitos.

É momento de ficar atento, para garantir direi-
tos e conquistas perenes, a luta coletiva ainda é a mais
indicada.

Que nossa consciência trabalhadora, a luta jus-
ta pelo que é de direito e nossa vontade de crescer em
conjunto nos conduza mais uma vez neste ano! E tudo
isso, depende de união, se informe siga nossas redes
sociais e acompanhe os informativos!

Alexandro Garcia Ribeiro

Presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Salto

No dia 30 de janeiro foi a vez
dos  trabalhadores  da  empresa
Vika, de todos os turnos, partici-
parem  de  assembleias  com  o
STIM Salto e a comissão de fábri-
ca. As pautas discutidas foram os
problemas na empresa e estraté-
gias de enfrentamento.

Nos  últimos  meses,  dezenas
de  trabalhadores  procuraram  a
entidade para reclamar dos pro-
blemas enfrentados na execução
do trabalho do dia a dia. A falta
de resposta e ações da direção da
empresa, tem deixado sindicato e
trabalhadores  preocupados.  As
queixas mais incisivas estão rela-
cionadas à segurança dos equipa-
mentos, uniforme, limpeza, falta
de pagamento de INSS (Instituto
Nacional  do  Seguro  Social)  e
FGTS  (Fundo  de  Garantia  do
Tempo de Serviço).

Aos  trabalhadores,  o  presi-
dente Sandro Garcia falou da im-
portância da unidade entre sindi-
cato, comissão de fábrica e traba-
lhadores.  “Nas  últimas  décadas,
enfrentamos as mais variadas ad-

versidades,  crises  econômicas,
administrativas, de saúde e soci-
ais marcaram a vida de todos que
trabalham  ou  trabalharam  na
empresa. Nunca tínhamos visto
situações como as que ocorrem
atualmente, mesmo com a pro-
dução em alta, a empresa deixou
de cumprir ações básicas de bem-
estar e segurança dos trabalha-
dores. Isso é inadmissível e pre-
cisa  ser  corrigido  de  forma  ur-
gente”, disse Sandro.

A direção do STIM Salto vai
tomar todas as medidas necessá-

rias e cabíveis para que a empre-
sa tome providencias e solucio-
ne os problemas.

Dia Internacional da Mulher é um dia de reflexão!
Pela Dirigente

Magailda Silva Pereira

Nas últimas décadas avança-
mos e construímos políticas pú-
blicas para as mulheres! Os desa-
fios ainda são grandes para supe-
rar e buscar a igualdade. Velhos
problemas insistem em permane-
cer. Novos desafios que também
se mostram resistentes, mas pre-
cisam ser superados.

Nesse  contexto,  precisamos
discutir  ações  afirmativas,  con-
quistas,  direitos,  representativi-
dade e empoderamento das mu-
lheres trabalhadoras.  No dia 8 de
março  precisamos  refletir  sobre
as transformações do mundo, tra-
balho e a inserção das mulheres
nesse  movimento  de  mudança.
Não podemos deixar de falar so-
bre o cotidiano, a vida, relaciona-
mentos, violência e feminicídios.
Este último em alta, não nos dei-
xa  ter  a  sensação  de  “ano  novo,

vida  nova”,  precisamos  nos  in-
surgir e garantir dignidade e se-
gurança para quem precisa.

Nessa conjuntura, a Secreta-
ria  das  mulheres  da  Federação
dos  Sindicatos  de  Metalúrgicos
da CUT (FEM/CUT/SP) e Con-
federação Nacional dos Metalúr-
gicos da CUT (CNM) constroem
pautas em defesa dos direitos das
mulheres. Nossas convenções co-
letivas, garantem dezenas de di-
reitos  para  as  companheiras.
Mas  não  é  só  isso!  Precisamos
avançar!

Então,  eu  pergunto:  como
passar por mais um 8 de março
sem reflexão?

Chamamos  as  bravas  (de
bravura, mas também de brave-
za), mulheres lutadoras, muitas
exaustas a se juntarem a nós na
representatividade, para juntas,
lutarmos  pelas  transformações
de nossas vidas e garantirmos a
integração de cada companheira

nas discussões do modelo indus-
trial 4.0. Ainda em estágio inici-
al no Brasil, mas se não aprovei-
tarmos esse momento, será ain-
da  mais  excludente  e  machista
do que temos atualmente. Deve-
mos fazer de tudo para evitar re-
trocessos, assegurando progres-
sos e buscando a igualdade irres-
trita de direitos.

A todas, um excelente 8 de
março. E se cuidem!
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Por  ampla  maioria,  os
trabalhadores  da  empresa
Kanjiko aprovaram no dia 24
de  janeiro,  o  calendário  de
compensação  de  folgas  em
feriados  prolongados  (dias
pontes), negociado pela Co-
missão de fábrica e diretoria
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Salto (STIM Salto).

A proposta foi apresen-
tada pelo Secretário geral do
sindicato Wellington Jones
Pereira Barbosa (Kafé), e pe-
los  membros  da  Comissão
de fábrica da empresa Jean
Robert  Honorio,  Evandro
Saldanha  da  Silva  e  André
Luiz Matias em todos os tur-
nos e administrativo da em-
presa.

O  calendário  dos  traba-
lhadores da Kanjiko segue o
cronograma  de  trabalho  da
montadora Toyota de Indai-
atuba  e  Sorocaba.  Segundo
Wellington,  a  aprovação  do
calendário garante aos traba-
lhadores e a empresa o plane-
jamento anual.  “Com a apro-
vação do calendário, os traba-
lhadores conseguem aprovei-

Foi durante uma assem-
bleia ocorrida no dia 7 de fe-
vereiro, que trabalhadores da
SIBRAVAC reunidos com re-
presentantes  do  STIM  Salto

Trabalhadores da Sibravac
aprovam calendário 2024

aprovaram a proposta de ca-
lendário anual.

Se dirigindo aos trabalha-
dores, o Secretário Geral da
entidade  Wellington  Jones

Pereira Barbosa (Kafé), expli-
cou  que  democracia  partici-
pativa é um princípio de nos-
sa entidade.

“Nesse processo, o início
de cada ano, empresa, Sindi-
cato e trabalhadores pactuam
como será o ano de trabalho.
Essa  formalização  é  impor-
tante para organizar os dias
trabalhados e também os fe-
riados  durante  o  ano”,  con-
cluiu Wellington.

Trabalhador  da  SIBRA-
VAC! Sem luta não há direi-
tos! Se você acha que o Sindi-
cato  pode  fazer  mais,  faça
com a gente! Participe e seja
protagonista nessa luta.

Metalúrgicos da Kanjiko
de Salto aprovam proposta

de calendário 2024

tar  melhor  os  feriados  pro-
longados e organizar momen-
tos de  lazer e descanso com
familiares e amigos”, disse.

Durante  a  primeira  as-
sembleia do ano na empresa,
os dirigentes do STIM Salto,
destacaram a importância da
atuação  do  Sindicato  e  Co-
missão de fábrica. “Quem co-
nhece a história na empresa
Kanjiko em Salto, sabe as lu-
tas  que  travamos  para  con-
quistar  os  direitos  que  usu-
fruímos  atualmente”,  lem-
brou  o  tesoureiro  do  STIM
Salto Jean Robert.

Em 2024, a direção e co-
missão  de  fábrica,  contam
com a participação dos traba-
lhadores  e  trabalhadoras  da
Kanjiko nas lutas por direito.
É com empenho e participa-
ção de todos que fecharemos
bons acordos de PPR e cam-
panha salarial.

A  Kanjiko  fabrica  peças
para a montadora Toyota de
Indaiatuba e Sorocaba, atual-
mente  conta  com  cerca  de
300 trabalhadores na planta
de Salto.

No dia 25 de  janeiro, os
trabalhadores  da  empresa
MMS Multiaço participaram
de assembleia e aprovaram a
proposta de PPR (Programa
de Participação nos Resulta-
dos) negociado pelo sindica-
to.

Se dirigindo aos trabalha-
dores  o  Presidente  Sandro
Garcia, falou da importância
de  garantir  a  conquista  do
pagamento  do  PPR  para  os
trabalhadores  da  empresa.
“No  entanto,  é  fundamental
enfatizar  que  nossa  luta  é
conjunta. Com trabalhadores

Em assembleia, trabalhadores da MMS Multiaço
aprovam proposta de PPR negociado pelo sindicato

sindicalizados  e  o  sindicato
fortalecido,  as  conquistas
ocorrem de forma orgânica”,
disse Sandro.

Trabalhadores! Sem luta

não há direitos! Se você acha
que  o  Sindicato  pode  fazer
mais, faça com a gente! Par-
ticipe e seja protagonista nes-
sa luta.

No dia 26 de  janeiro, os
trabalhadores  da  empresa
Delta Star Conectores Elétri-
cos  Ltda.,  participaram  de
uma  assembleia  promovida
pelo STIM Salto. O encontro
teve como objetivo estabele-
cer diretrizes para as negoci-
ações  da  campanha  salarial
2023.

Para o presidente da en-
tidade, Sandro Garcia, “a as-

Sindicato e trabalhadores da empresa Delta Star
discutem andamento da campanha salarial 2023

sembleia na porta da empre-
sa, é uma tentativa de destra-
var  o  processo  de  negocia-
ções  da  campanha  salarial
2023.  A  falta  de  assinatura
de convenção coletiva entre
FEM/CUT/SP  e  Sindicato
patronal, deixou os trabalha-
dores  da  empresa  que  per-
tence  ao  grupo2  patronal,
sem  o  aumento  almejado  e
sem cobertura das cláusulas

Representando  o  STIM
Salto,  a  dirigente  Magailda
Silva  Pereira  participou  no
dia 1º de fevereiro, da primei-
ra  reunião anual promovida
pela Secretaria da Mulher da
FEM/CUT/SP. O evento, re-
alizado na cidade de São Car-
los, teve como pautas a orga-
nização das mulheres meta-
lúrgicas  e  planejamento  de
2024.

Magailda  levou  as  pro-
postas e demandas das mu-
lheres Metalúrgicas de Sal-
to  para  a  reunião.  Na  base
do STIM Salto, o contingen-
te de trabalhadoras é de ex-

Dirigente do STIM Salto participa de
reunião promovida pela Secretaria

da Mulher da FEM/CUT/SP

trema importância nas em-
presas  metalúrgicas.  Nesse
contexto as convenções co-
letivas  da  FEM/CUT/SP,
garantem  direitos  específi-
cos  para  essas  trabalhado-
ras.  “Nossa  missão  repre-
sentando as mulheres meta-
lúrgicas é garantir e avançar
nas conquistas por direitos
para as companheiras,” dis-
se a dirigente.

Trabalhadoras  metalúr-
gicas, sem luta não há direi-
tos! Se você acha que o Sindi-
cato  pode  fazer  mais,  faça
com a gente! Participe e seja
protagonista dessa luta.

sociais que dão proteção e se-
gurança aos trabalhadores, “
disse Sandro.

Na  sua  explanação  du-
rante a assembleia, o dirigen-
te do STIM Salto Flavio Dio-
niso, que também é trabalha-
dor da empresa, falou da im-
portância da unidade dos tra-
balhadores para garantir au-
mentos dignos para os traba-
lhadores.

Trabalhadores da Arvedi
Metalfer aprovam PLR

Trabalhadores da Ferkast aprovam
aumento salarial negociado

pelo STIM Salto
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